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Está encarregado de cobrar e anga- 
riar novas assignaturas e annuncios para 
a Folha do Povo o nosso companhei- 
ro João Soares Correia. 


GUERRA RIO BRANCO-ZEBALLOS 


Quantas mãis, cariciosas como todas o 
são para os filhos adorados, não empalli- 
deceram de emoção e sentiram o coração 
oppresso, ao lerem os telegrammas pu- 
blicados pelos jornaes, dando como 
proxima a falada guerra entre o Bra- 
zil e a Argentina! 

Quantas — que ignorando como se 
forja uma guerra nos gabinetes tépidos 
dos ministros e dos banqueiros — não 
“interrogaram, anciosas, a causa da ter- 
rivel ameaça, da invasão de argentinos! 
Que fizemos aos argentinos? Que pre- 

“juizos lhes demos? Ou será o povo 
argentino composto de brutos sangui- 
narios que, sem nenhum pretexto, que- 
rem matar por satanico prazer, apenas? 

O”! mãis ingenuas e bondosas ! nada 
fizemos aos argentinos nem o povo 
argentino é composto de brutos! Na 
hora em que sentis o espirito apprehen- 
sivo-pela sorte dos vossos filhos numa 
guerra, lá, na Republica Argentina, 
outras mãis, tão boas e tão amorosas 
como vós, sentem o mesmo terror e 
fazem as mesmas interrogações que fa- 
zeis. Para ellas os brutos somos nós 
brazileiros, porque lá chegam as mes- 
mas noticias que nos transmittem os 
jornaes daqui. Vós, suppondes que ne- 
“nhum sentimento bumano noderá sup. 
plantar o vosso grande amor ! Engano | 
Muito acima de todas vossas ternuras 
estão os egoismos, as ambições de glo- 
rias, as conveniencias pessoaes dos srs. 
barão do Rio Branco e E. Zeballos. 
Elles querem a guerra; faça-se a guer- 
ra! Que importa que morram na luta 
bestial milhares de moços cujos cora- 
ções cheios de vida e cujos peitos es- 
tuantes de amor eram as alegrias duns 
pais velhinhos? Que importa que uma 
geração se cubra de luto e atravesse 
uma crise de miseria, se Rio Branco 
e Zeballos querem uma guerra? 

O sr. Rio Branco além de pretender 
ser o Bismark brazileiro, quer consoli- 
dar a lei do sorteio e o sr. Zeballos, 
além de querer a sua rehabilitação de 
politico decahido, quer convencer o po- 
«ro argentino, já 'muito refractario a 
estas coisas de guerra, de que é pre- 
ciso comprar mais navios, mais armas, 
mais polvora. 

E assim se jogam com a sorte e a 
vida das gentes... 

A. L. 
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Apesar da praxe jornalística, julga- 
mos conveniente declarar que os artigos 
assignados são de exclusiva responsabi- 
lidade dos seus autores, salvo expressa 
adhesão nossa ás ideias por elles ex- 
postas, 

Seguindo a orientação moderna da im- 
prensa independente, queremos que o nos- 
so jornal seja uma tribuna de livre dis- 
cussão, para uma investigação sincera da 
verdade e como um éco às aspirações do 


nosso tempo. 
efecto, 


AUGMENTO DE FORMATO 





Em cumprimento de uma promessa 
feita ha tempos, augmentamos com este 
numero o formato da Folha. Com esta 
reforma poderemos tornar bastante va- 
“Tiada a sua compilação, pois muito mais 
materia comportará. 

Ainda outras reformas iremos adoptan- 
do, esforçando-nos por torna-la um jor- 
nal de leitura agradavel e que satisfaça 
o fim para que foi fundada. 
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Mas, para que isso possamos fazer, é 
indispensavel que todos que se interes- 
sam pelo seu desenvolvimento não nos 
faltem com o seu valioso apoio. 

Aos assignantes de fóra da capital, 
principalmente, pedimos para que con- 
corram o mais breve possivel com a im- 
portancia de suas assiguaturas. 


-peto 
HENRIQUE FERRI 


Chegou domingo a S. Paulo este con- 
sagrado criminalista italiano. 

Como acontece com todos os homens 
que aportam a estas paragens precedi- 
dos de certo renome, Henrique Ferri foi 
enthusiasticamente recebido e por todos 
victoriado. 

Como esperavamos, esta visita prestou- 
se-nos para certas observações interessan- 
tes. Pensavamos, por exemplo, como se ur- 
ranjaria essa numerosa pleiade de illus- 
trados e benemeritos titulares da corôa e 
da igreja, acostumados a homenagear in- 
condicionalmente todos os graúdos que 
nos visitam. De que fórma receberiam 
elles o valoroso inimigo das religiões, o 
adversario da corda e o propagandista 
da igualdade economica? 

E foi por isso que, no dia imme- 
diato á sua chegada, corremos nos jor- 
naes a lista de nomes dos que o foram 
receber. E não nos enganamos. Ainda uma 
vez Os nossos prestaveis commendados não 
quizeram deixar de damonstrar a sua 
cortezia, indo levar os seus cumprimen- 
tos ao recem-vindo. 


O mesmo succedeu na sua primeira 
conferencia. Industriaes que despedem de 
suas oficinas os trabalhadores que se 
inscrevem na sociedade de sua classe e 
autoridades que mettem em escuros e 
frios calabouços os que, lutando, tentam 
minorar a sua miseria, tambem esses 
estiveram no Polytheama e não deixaram 
de concorrer para o côro de applausos 
que cobriam as bellas tiradas oratorias 
do conferencista, estigmatizando as des- 
igualdades e miserias sociaes, pregando 
a liberdade de pensamento e de acção e 
prodigendo o advento de numa sociedada 
nova, de igualdade e justiça... 

Para curiosas observações serviu-nos 
a proveitosa visita de Henrique Ferri! 
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A INTOLERANCIA RELIGIOSA 





Eis aqui mais uma prova da crimino- 
sa intolerancia religiosa que por ahi im- 
pera desentreadamente: 

Os jornaes de Curytiba noticiam um assassinato 
na colonia polaca do Rio Claro, praticado pelos 
fanaticos exaltados por um padre contra os parti- 
darios da seita ruthenha e seu seu pastor. 

Outra coisa não se póde esperar da con- 
tinuada invasão deste paiz por parte dos 
exploradores da ignorancia do povo. 

Mas isso não deve causar admiração, 
quando o exemplo de um carolismio idiota 
é dado pela conselheirada que no gover- 
no rouba e esbanja escandalosamente o 


suor do povo. 
et 


AS BELLEZAS DA POLICIA 





Não nos faltam diariamente factos 
para demonstcar que nesta terra a unica 
e soberana dominadora da vida publica 
é essa camarilha de beocios e arbitrarios 
que tem como chefe o ridiculo Quixote 
do do largo do Palacio. 

Precisariamos encher columnas para 
relatar aqui os inolvidaveis fastos desses 
benemeritos da ordem inversa, 

A Vanguarda, em valente artigo reu- 
niu um bom numero das bellezas dos 
disciplinados á franceza, á algumas das 
quaes já nos temos referido. Fazendo 
nossas as accusações do collega santista, 
reproduzimos uns trechos do seu artigo: 


Accusamo-lo de ter violado o direito da livre 
manifestação do pensamento pela imprensa e pela 
tribuna, direito esse garantido pela constituição 
da Republica, arranjando um infame processo, ba- 
seado em falsas provas, afim de obter a expulsão 
do territorio nacional do jornalista Vicente Vacir- 
ca, director do dvank& ! 

Accusamo-lo de ter roubado os moveis da Fe- 
deração Operaria de S. Paulo, quando, em 1907, 
houve na capital a greve geral da classe trabalha- 
dora que se esforçava, com esse supremo recurso 
dos que só têm os -seus braços para lutar contra 
a ganancia capitalista, para obter o dia de oito 
horas de trabalho. 

Accusamo-lo de ter, nessa mesma occasião, con- 
servado presos e incommunicaveis, transferindo-os 
de prisão para illudir ás ordens de habeas-corpus, 
os mais energicos e mais activos membros da Fe- 
deração Operaria, aos quaes fez sofirer fome nos 
postos policiaes, saciando assim nesses dignos pre- 
cursores de uma sociedade melhor, os seus senti- 
mentos malvados, o seu odio aos pobres E: ser 
agradavel aos ricos que elle quer adular ! 
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JORNAL DE COMBATE 





Agora juntemos, mais a tudo isto, ain- 
da este brilhante feito a ser registrado 
na historia da democracia republicana 
deste paiz. Eis como elle nos é relatado 
pelo Commercio de São Paulo: 


Hontem, ás 7 horas da noite, o sr. Orestes Ris- 
tori, redactor do jornal anarchista Za Battaglia, 
devia realizar uma conferencia no Theatro Nasi, 
á rua dos pescadores, alugado para esse fim, 

Muitos convites foram distribuidos pelo confe- 
rencista e por José Cavicchioli, tendo quasi todos 
os convidados comparecido ao theatro meia hora 
antes. 

Precisamente a essa hora a policia da Liberda- 
de, entrou pelo theatro a dentro, prohibindo a 
realização da referida conferencia. 

A policia, justificando o seu procedimento, dis- 
se ter recebido uma carta, informando-a de que 
naquelle theatro iam ser discutidos assumptos re- 
ferentes á greve dos varredores. 

A constituição do paiz garante o direito de 
reunião. 

Dispensamo-nos de fazer commentarios, porque 
estão no espirito de todo o publico. 


De maneira que os varredores, segun- 
do o illustre e republico delegado do 
Cambucy, não têm direito de se reunir? 
Está claro que não. Elles estão em gre- 
ve e a policia, como tem feito em todos 
os movimentos operarios, deve defender 
os patrões, por mais exploradores, prepo- 
tentes e ladrões que sejam. 
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ABUNDANCIA DE MATERIA 





Apezar de termos augmentado o for- 
mato do jornal, somos forçados a deixar 
alguma materia para o outro numero, 
entre a qual o artigo de Gil Telles e o 
tolhetim. 





Curt do Rio 
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Rio, 5— 11 —o8. 


Naturalmente chegaram até ahi os boa- 
tos de uma nova sublevação do exercito 
para implantar a dictadura militar, des- 
ta vez chefiada pelo mil vezes impopu- 
lar marechal Hermes. Coisa mais sem pés 
nem cabeça, boato mais sem fundamento 
eu nunca vi, mas, no entanto, foi toma- 
do a sério por muita gente a disparata- 
da balela, agitando ate certos circulos 
que por todos motivos deviam ser menos 
simplicios... 

Para que, afinal, uma sublevação do 
exercito? Pois o que agora está sobre 
nós, no poder, não é perfeitamente uma 
dictadura militar, a que apenas falta o 
titulo? Não são militares os verdadeiros 
senhores do paiz? E' realmente preciso 
ser muito Simplício para não vêr isso. 
A chamada reorganização do exercito 
com o corolario do sorteio militar e os 
novos e escandalosos armamentos mari- 
timos — arruinadores do paiz, desorga- 
nizadores da vida civil e tão oppostos ao 
sentir da população brazileira — ahi es- 
tão, de resto, bem patentes para mostrar 
que o que está sobre nós não é senão a bota 
estupida da farda, com todo o seu des- 
prezo pelo bom senso e pela justiça. 

Tranquillisem-se: o exercito não se su: 
blevará porque peior dictadura militar 
do que a actual elle não poderá criar. 

* º * 

O operario Manuel Domingues ainda 
continúa preso. Os homens da lei não 
se apertam para fazer qualquer trabalhi- 
nho deonde, por uma coisa de nada, como 
no caso vertente, resulte a perda de 
qualquer infeliz que lhe cai nas malhas. 
Espera-se agora, — o que deve ficar de- 
cidido até o dia 7 do corrente — que o 
processo seja annullado. 

Mas falemos um pouco das curiosida- 
des com que a conscripção militar tem 
divertido a gente. As officinas, fabricas 
e estabelecimentos particulares têm-se 
recusado quasi unanimemente a encher 
as listas de conscripção que o ministerio 
da Guerra lhes distribuiu. Só os estabe- 
lecimentos publicos têm satisfeito aquel- 
le requisito da lei do sorteio e, ainda 
assim, nem todos... O inspector da al- 
fandega desta capital devolveu em bran- 
co ao ministro da Guerra o boletim em 
questão, declarando que do livro de as- 
sentamentos do pessoal não constava a 
idade dos funccionarios.... 

Mas o facto mais interessante é este: 
o primeiro sorteio foi feito mesmo sem 
ter havido recenseamento! Isto é, cone 
tentaram-se com o recenseamento que 
lhes foi facilitado por algumas reparti- 
ções publicas, de modo que o primeiro 
sorteio foi feito apenas sobre essa gente. 
E, como os protestos e queixas dos que 
iam perder o emprego e o ordenado co- 
meçaram a surgir, o ministerio da Guerra, 


de accordo com o da Fazenda, declarou 
que os funccionarios do Estado que fos- 
sem sorteados não perderiam o lugar nem 
deixariam de receber os respectivos ven- 
cimentos emquanto estivessem nas filei- 
ras! 

Compare-se agora essa situação com a 
dos particulares; estes, sorteados, per- 
dem emprego e ordenado ; aquelles nada... 

E" esta a logica dos nossos dirigentes. 
Mas, por isso mesmo, o povo civil se 
está recusando ao recenseamento e a lei 
do sorteio hade ficar lei de vaccina obri- 
gatoria, isto é: que nada vale, 


* 


* * 


Entre os estabelecimentos publicos que 
obedeceram á solicitação do ministerio 
da Guerra para o recenseamento militar 
conta-se o Instituto Nacional de Musica. 

Note-se que a direcção desta escola 
enviou as notas pelo livro de matriculas, 
sem consultar ou obter autorisação dos 
individuos cujos nomes e idades enviava, 
sem sequer indagar se essas pessoas, al- 
gumas das quaes não frequentavam as 
aulas havia muito, eram vivas. Succe- 
deu, assim, que o meu amigo Sylvestre 
Machado, que está enfermo ha cerca de 
um anno, se viu de um momento para 
o outro sorteado para soldado e, sem se 
poder mexer, convidado a apresentar-se 
ao quartel general... 

Isto foi motivo de grande risota e tro- 
ça no circulo vasto das relações daquelle 
meu amigo, porque os contra-tempos que 
elle ultimamente tem sofírido são tantos 
e tão graves que só faltava mesmo isso 
para transformar em comedia o lugubre 
drama que o tem envolvido. 

Bastará dizer que poucos dias antes 
de receber a tragi-comica noticia o po- 
bre Sylvestre, que está entrevado de rheu- 
matismo, acabava de ter variola e de 
enterrar a esposa e uma filhinha! 
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Não sei se os leitores paulistas sabem 
quenesta capital ha uma enorme brigada de 
mata-mosquitos e outra de mata ratos e 
a directoria de Saude Publica é um se- 
gundo Estado dentro daquelle que a cons- 
tituição federal criou ; que esse movimen- 
to absolve rios de dinheiro é escusado 
dizer, mas o que não é escusado dizer 
são os resultados dessa carissima defeza 
da saude. Ei-los, pois ahi, por ora só no 
tocante á variola:; 


Na semana decorrida de 19a 25 do corrente, a 
variola fez nesta capital Igo victimas, entre 
quaes 89 crianças de menos de cinco annos de 
idade. 

A contar do começo do anno, a terrivel epi- 
demia matou nesta cidade 5.616 pessoas. 

Distribuidos por freguezias, os obitos foram os 
seguintes na zona urbana: Santa Rita, 12; Sa- 
cramento, 5; S. José, 7; Santo Antordo, 8; Glo- 
ria, 7; Lagoa, 7; Gavea, 1; Sant'Anna, 26; Es- 
pirito Santo, 15; S. Christovão, 23; Engenho Ve- 
lho, 35; Engenho Novo, 36. 


CESAR MOTTA. 
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Pela Pas Lniversal 


Projecto da G. Operaria Brazileira 


Um inquerito da “folha do Povo” 


I. — Quem julgais serem os interes- 
sados neste flagelo ? 

O flagelo da guerra é um crime dos 
governos mais ou menos despóticos 
que inundão o Ocidente. 

Representantes das classes bastardas 
que formárão depois da decompozição 
da sociedade medieva, chamam-se mo- 
narcas ou presidentes de republica, 
parlamentos, dietas ou congressos, tri- 
bunaes ou juizes, todos os governos são 
constituidos por militares, oucivis apoia- 
dos no prestigio militar, confuzamente 
amalgamados com os membros incom- 
pletos da sociedade nova. 

Nesta situação retrogado-revoluciona- 
ria, a massa dirigente, apegada por um 
lado á ordem antiga e impulsada por 
outro, pelo regimen novo, proclama 
contraditoriamente a condenação teori- 
ca da guerra e a necessidade pratica 
dos armamentos. Ninguem mais no Oci- 
dente, a não ser espiritos anormais, 
tem a coragem de afirmar que a guer- 
ra é uma instituição defensavel, mas a 
maior parte acredita que é um mal 
necessario. Os militaristas se dizem con- 
trarios á guerra como, entre nós, os 
escravocratas sê declaravão contra a 
escravidão e os monarquistas do Impe- 
rio, apologistas da República, inclusive 
o proprio imperante. Apenas julgão 
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que os povos não estão preparado: 
para o estado pacifico como os seu: 
emulos da escravocacia e da monarquia 
sentenciavão que o Brazil não estava 
preparado para a Abolição e para « 
República. 

Donde nasce essa contradição flagrar- 
te entre as convicções que alardeião « 
a prática seguida? 

Nasce da personalidade ezaltada. Er: 
a cubiça dos senhores e dos aulicos, 
dos que esploravão o braço escravo c 
os gozos da côrte bragantina, que neles 
mantinha a falsa conduta anti-abolício 
nista e anti-republicana, quando se, di- 
zião abolicionistas e republicanos. E 
tambem o interesse que leva os defen 
sores das instituições militares, fatal- 
mente caducas e anacrônicas a mante: 
a mesma deploravel conduta. 

Os povos sentem-se realmente con- 
fraternizados. As tradições religiozas. 
as linguas, a arte, a siencia, a industria, 
a civilização emfim, os liga espontanea- 
mente a todos. Entretanto, os preten- 
sos diretores deles, contrariando essa 
fraternidade, procurão alimentar um vão 
e estreito patriotismo, e, invocando o 
santo nome de Patria, a medianeirs 
sagrada entre a Familia e a Humani- 
dade, predendem atira-los uns contra 
os vutros, nos horrores do assassinato 
em massa! Eles, porém, os promoto- 
res da luta, nada sofrem; parece até 
gozarem de longe o gozo macabro dt 
saber milhares de vidas sacrificadas em 
serviço da sua criminoza ambição. 

Carlyle rezumiu o quadro horrendo 
nestas linhas magistrais, que o patricic 
norte-americano, Andrew Carnegie re- 
produziu no seu magnifico discurso em 
prol da arbitragem: 

«Trinta operarios, dis o ilustre autor 
dos Heróis, estão em frente de trinta, 
tendo cada um uma espingarda na mão. 
Em seguida ouve-se a palavra: «Fogo |» 
e eles atravéssão a cabeça, uns dos ou- 
tros; e em logar de sessenta operarios 
ativos e uteis tem o mundo sessenta 
cadaveres que vão ser enterrados e 
sobre os quais derramarão lagrimas 
Esses homens tão tinuão a mas pé 
quena 'uriga entre si. Não obstante se: 
tão ativo o diabo, nenhuma questão 
surgira entre eles; vivião bem longe 
um dos outros e érão de todo estra- 
nhros entre si. Mais, num universo tão 
grande, algum auxilio mutuo havia en 
tre eles, auxilio que pode dizer-se de- 
vido ao comercio. Então porque? In- 
sensatos! Os governantes daqueles 
sessenta homens indispuzerão-se, e em 
vês de fazerem fogo uns sobre os ou- 
tros tiverão a esperteza de colocar es- 
tes pobres diabos em seu logar.» 

E" isso mesmo. Dous governos se 
indispõem, reciprocamente se defendem 
ou se julgão ofendidos; cada um con- 
tinúa felis no seú posto mas, apelando 
para os governados, ezaltando-lhes a 
simpatia, o entuziasmo social, com a 
invocação da honra da Patria, do brio 
nacional, manda-os morrer ingloria 
mente, longe da familia, a quem ligãc 
a orfandade e a viuvês com todo « 
seu cortejo de mizerias. 

Como sempre, os governantes, os 
mandantes da carnificina, apélão pars 
os instintos sociais, invocão as subli 
midades do altruísmo, afim de satisfa- 
zerem a mais grosseira personalidade. 
Em nome do Amor cometem-se os 
crimes do odio. 


E' identico sofisma que leva os 
pseudo-estadistas a manter a fórmula 
antiquada, peculiar ao periodo guer- 
reiro — si vis pacom para dellum. Dah' 
os monstruozos armamentos, estorqui- 
dos á custa dos maiores sacrificios da 
fortuna pública. Em nome de proble- 


maticos ataques, esbanja-se com as 
forças militares de terra e mar, uma 
grande soma do capital humano, dei- 


xando-se ao mesmo tempo a mizeriz 
estrema penetrar na massa geral do 
proletariado. 

Assim, os governantes apoiando c 
dezenvolvendo o militarismo são res 
ponsaveis por Crimes contra a vida « 
contra a propriedade; o .homicidio e 
o roubo são os nomes que lhes dão 
quando praticados contra a vida e q 
propriedade individual; os mesmos no- 
mes lhes vonvêm quando se trata da 
vida e da propriedade coletiva. Par.. 
prepararem a guerra, os governo: 
assaltão a propriedade dos cidadãos, 
oprimem-n'os com pezados impostos 
para realizá-la, sarificão-lhes a ezistencie 
arrancam-lhes a vida. 
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HI. — No cazo de uma guerra entre 
dois paizes, o povo pertencente á nação 
vencedora tira vantajens do triunfo ? 

De modo algum. À nação vencedora 
e a nação vencida são ambas sacrifi- 
cadas á cubiça dos promotores da luta, 
ao orgulho e vaidade dos que a pro- 
vócão e anímão. 

Quem vence póde ganhar material- 
mente algumas leguas de terra, uns 
tantos milhões de ouro, mas com isso 
não compensa os prejuizos acarretados 
pela ação belicoza. 


Primeiramente, a dezolação das fa- 
milias pela morte dos entes caros, a 
molestia surgida do sofrimento moral e 
fízico, e a mizeria que as indenizações 
de guerra não bastão para evitar. De- 
pois, o odio encarniçado que se enrai- 
za entre os beligerantes; o orgulho 
desmedido dos vencedores; a hipertro- 
fia do instinto destruidor e simulta- 
neamente de todos os moveis egoistas, 
Finalmente, a perturbação do trabalho, 
a paralização da industria sob todas 
as suas fórmas. 


Vencedores e vencidos são todos 
vitimas da calamidade guerreira. To- 
dos sofrem as mais dezastrozas conse- 
quencias morais e materiaes. Os ho- 
mens descem até á animalidade mais 
grosseira, ezaltando o pudor essencial 
das féras, glorificando o heroismo car- 
niceiro. Tórnão-se mais propensos ao 
mal, mais dispostos á brutalidade. Fi- 
cão menos homens. Costumados a co- 
operar nos assassinios em massa, em 
nome de uma pretendida honra cole- 
tiva, não trepidão em eliminar a vida 
dos individuos, invocando tambem fal- 
sos sentimentos de honra. E” dos guer- 
reiros que sáem os duelistas. O homi- 


-cidio provém do mesmo instinto militar 


que condús aos crimes coletivos. 

Assim, para vencedores e vencidos 
a guerra é uma escola de delitos con- 
tra a propriedade e a vida. E' uma 
fonte de dezastres fízicos e morais 
para os povos que lutão. 


IV. — Que pensais sobre a iniciati- 
va da Confederação Operaria Brazi- 
leira ? 

Aplaudo-a com todo o entuziasmo. 
E' no Proletariado e na Mulher que 
rezide a esperança do Futuro para os 
pregoeiros da regeneração humana. 
E" nessa dupla providencia que se 
apoiam os intelectuais concientes da 
sua missão de consagrar a inteligencia 
ao serviço social. 

+ O movimento proletario contra a 
ríserra assinala pois, a manifestação 


de uma força poderoza que ajpressará 


o reinado da pás universal. 

Diante da insistencia criminozr: dos 
governos em multiplicar os armamen- 
tos, mantendo, á custa dos sacrificios 
populares, um estado perene de guerria, 
sob o titulo contraditorio de — gás. 
armada — , o modo unico de parali- 
zar-lhes os processos militaristas, € ne- 
gar-se a massa geral das nações ao 
serviço do ezercito e da armada, mas 
negar-se coletivamente, fazendo parar 
o trabalho por meio da gréve. 


E' uma rezistencia que assegura o 
triunfo dos oprimidos sem a violencia 
pessoal 
que o proletariado esteja convencido 
da sua grande força na sociedade mo- 
derna, para não receiar as felizes con- 
sequencia da sua atitude coletiva dian- 
te do militarismo invazor. Ezemplos 
não fáltão da influencia real dessa força 
nos varios conflitos que se têm dado 
hoje entre operarios e patrões. O que 
convem é regular o uzo da gréve, 
afim de consagra-la ao serviço do al- 
truismo e não manejá-la como instru- 
mento de simples interesses pessoais. 

Como processo anti-militarista, de 
ação imediata é o mais poderozo e o 
mais eficás. 

A iniciativa da Confederação Ope- 
raria Brazileira, propondo que — «as 
associações e agrupamentos, reprezen- 
tantes da maioria conciente dos povos 
sul-americanos, sem distinção de sexo, 
de nacionalidade, de opinião politica 
nem credo religiozo — declarem desde 
já a sua firme e decidida resolução de 
negarem o seu concurso individual ou 
coletivo a qualquer violação da pás en- 
tre as ditas nações — e se decídão a 
responder á DECLARAÇÃO DE 
GUERRA com a GREVE GERAL em 
todos os oficios e profissões manuais e 
intelectuais, publicas e privadas, não 
só nos paizes beligerantes como nas 
outras nações do continente para pa- 
ralizar a ação militar e impôr a von- 
tade pacifica das provocações ás pai- 
xões e aos interesses bélicos, marcan- 
do para proclamar essa” declaração o 
dia 1º de Dezembro de 1908, que, 
visto a importancia historica e social 
desse acto, será por eles considerado 
dia feriado,» — constitúi uma aplicação 
altruista da rezistencia grévista, cujas 
consequencias só podem ser benéficas 
para a sociedade e o homem, 

Oxalá que todas as almas bôas do 


contra os opressores. Basta: 


Folha de Povo — Domingo, 8 de Novembro de 1908 


Continente de Colombo, que todos os 
nossos irmãos sul-americanos côrrão 
pressurosos ao apêlo generozo do pro- 
letariado brazileiro e com a sua von- 
tade pacífica saibão conter as aspira- 
ções criminozas dos que ainda esplo- 
rão a caduca e pernicioza atividade 
guerreira, 

Terminando devo declarar-vos que 
subscrevo a circular da Confederação 
Operaria Brazileira, e que, como fun- 
cionario publico, deixarei de compare- 
cer ao espediente da repartição onde 
trabalho, nesse dia que, eu chamarei 
da Festa da Pás, a proxima jornada 
de 1º de Dezembro de 1908. 

Saúde e fraternidade. 


REIS CARVALHO. 
* 

O Germmali, de Setubal, Portugal, 
está transcrevendo algumas das respos- 
tas ao nosso inquerito. 4 Gréve, de 
Lisboa, tambem reproduziu uma dellas. 
O Combate, de Guarda, Portugal, refe- 
rindo-se a este inquerito, publicou um 
artigo sobre a guerra, que opportuna- 
mente estamparemos. 





De Campinas 
MONOMANIA RELIGIOSA 


Decedidamente atravessamos um pe- 
riodo de reacção religiosa e jesuitica. 
Não ha nega-lo. As nomeações dos novos 
bispados foram como que o grito de 
alarme, o passe de ordem para a onda 
jesuitica ostentar todas as suas artima- 
nhas e procurar interessar o povo nas 
suas festas e nas suas bacchanaes. 

E' inconcebivel que nesta altura de 
progresso e civilização se procure entra- 
var a marcha da evolução, nomeando 
novos bispos e criando ninhos onde a 
padraria se aniche. Porque fiquem, cer- 
tos disto: a igreja é o inimigo. Na Eu- 
ropa já isto se percebeu e já a igreja e 
seus pastores têm sofrido golpes bem 
vibrados. Falta-lhes, no velho mundo, 
terreno e bandos de urubús se dirigem 
para este paiz bem certos de poder de- 
vora-lo, o que não lhes custará muito, 
dado o regimen de subserviencia que os 
poderes publicos lhe dispensam, apezar 
da apregoada separação da igreja e do 
Estado. 

Manter os que já estão anichados é 
um grande mal. Criar novos lugares on- 
de os milhafres do jesuitismo se lucu- 
pletem e onde melhor possam estender 
as suas redes de bestialisação, de estu- 
pidez e humildade é uma infamia. 

Urge que o povo se previna contra 
este alargamento dos arraiaes de Loyola. 
E" necessario que se cortem as azas à 
estes vampiros, a estes parasitas repre- 
sentantes dos passados autos de fé. Nes- 
te caminhar não virá longe o estabele- 
cimento das odiosas fogueiras. 

tambem Campinas já tem o seu bis- 
pote. E os imbecis que conseguiram, por 
subscripção, angariar uma quantia ele- 
vada para o patrimonio do bispado ufam 
de contentes. Proclamam, á boca cheia, 
que se iniciou, com a sua chegada, uma 
época de progresso e desenvolvimento 
para Campiras. 

Mas isto é tudo o contrario do que a 
historia nos apresenta. Iniciou-se mas 
foi uma época de depravação e corru- 
pção moral. Iniciou-se mas foi uma épo- 
ca de decadencia economica. Mas, veja- 
mos os factos. O bispo e seus famulos, 


isto é, os padres que o acompanham, não , 
se vão dedicar a um trabalho manual. 


que lhes exhaura as forças, mas sim de- 
dicar-se á ociosidade. Ora, a ociosidade, 
diz a sabedoria das nações, é a mãi de 
todos vicios. Logo, portanto, com uma 
chusma de ociosos deste quilate teremos 
o respectivo augmento de vicio. 

E' natural, O tempo é preciso passa- 
lo, enche-lo. Se não produzimos um tra- 
balho que nos gaste as forças, descam- 
baremos no vicio, na devassidão, na 
orgia. 

Os padres, agora, occupar-se-ão em 
apanhar os mil réis aos beocios, para 
todas as funcções e a pretexto de tudo 
e em lançar olhares languidos e amoro- 
sos ás beatas correctas e elegantes. Que 
os crentes que tenham mulheres hones- 
tas, tomem as devidas precauções. Seria 
de notavel interesse poder consultar-se a 
estatistica para se verificar este feliz re- 
sultado: augmento de nascimentos. Para 
os propugnadores do povoamento do solo 
deve ser uma perspectiva risonha... Tam- 
bem será por isto que elles lhes prestam 
o seu incondicional apoio ? 

Mas nem tudo são flores nesta vida. 
Tambem apparecem espinhos. Foi o que 
aconteceu com a chegada do bispo. Pre- 
paravam-lhe, diziam, uma recepção pa- 
vorosa, grandiosa, clamorosa, vergonho- 
sa, espaventosa... Pois, senhores, bastou 
um gesto do velho padre eterno para 
tudo ficar reduzido ás suas justas pro- 
porções. Choveu nessa tarde; caiu agua 
em penca e isto esteve ao pintar da fa- 


neca. O padre eterno revoltou-se contra 
esta cambada e, catrapuz, castigou-os 
sem pau nem pedra. Durante meio apno 
não choveu; no dia da chegada de sua 
iminencia foi uma catadupa. Ora, elle 
podia ter adiado para outro dia a chu- 
va, mas quiz, na sua eloquente mudez, 
protestar contra os vendilhões do tem- 
plo. Deus é grande, como, diz o outro... 

Tambem houve alguem que se mani- 
festasse contra este estado de cou- 
sas. Na noite antecedente, á chegada do 
bispo, mãos caridosas distribuiram por 
toda a cidade um boletim que, na sua 
sinceridade e na sua brandura muito deu 
que pensar, Eis um periodo : 


“O pallido e morbido Jesus, o subli- 
me e revoltado Galileu só possuia de 
seu umas sandalias, uma tunica e um 
bastão; aqui foi preciso arranjar-se um 
patrimonio do bispado, uma bagatela de 
200 contos para que Campinas possa 
ter um bispado!!! A camara concorreu 
com uma parcella que não é de desde- 
nhar, 70 contos e pico, Ai dos contri- 
buintes ! 

Quem ha por ahi que não queira ser 
bispo? A este preço é de arregalar o 
olho !< 

A imprensa em todo este jogo portou- 
se vergonhosamente. Ha mezes que, qual 
cega-réga, não fala em outra coisa. Elo- 
gios, em todos os tons e feitios, do sr. 
Nery, da sua obra, da sua intelligencia, 
da sua beneficencia... 
com portas fechadas. 

Agora, com a sua chegada, numeros 
especiaes, a sua biographia, o seu retra- 
to e o dos interessados na pagodeira. 

Mortos e feridos, não houve. Tudo 
correu dentro da ordem, da formalidade, 
da legalidade, da humildade. Moralmen- 
te... mataram um homem. Foi o sr. 
Henrique de Barcellos, do Commercio de 
Campinas. Os seus amigos da Cidade 
estamparam um cliché em que elle es- 
tava representado, mas tiveram o velha» 
co cuidado de o decapitar; appareceu um 
corpo sem cabeça e, naturalmente, sem 
chapeu... Foi o orgão do bispado que fez 
isso, um claro no lugar da cabeça. E 
isto no dia em que o sr. Barcellos publi- 
cava um numero especial dedicado á 
inauguração da mitra e realçando as 
bellezas do bispado, do papado e que- 
jandas banalidades. Um, bajulando, ras- 
tejando, puxando; os outros, de glava 
em punho, despegando cabeças. Oh! su- 
prema canalha... 


Campinas. P. DE R. 


Ãos leitores do Interior 


A nossa folha tem tambem sido enviada 
a diversas pessoas do Interior que não a 
| devolveram e que, portanto, estão incluidas 
no numero dos nossos assignantes, 

Come ainda não temos cobrador fóra da 
capital, pedimos a essas pessoas o obsequio 
de nos enviarem a importancia de snas asei- 
gnaturas pelo correio (em registrados ou 
vales postaes e nunca dentro de cartas) ou 
por intermedio de alguma pessoa nesta ca 
pital, : 


O Sorteio Militar 


UM HABEAS-CORPUS CONCEDIDO — AS 
EXPLORAÇÕES POLITICAS — A CE- 
LEBRE ENTREVISTA — O RE- 
| CENSEAMETO BURLADO — 

OUTRAS NOTAS 


O Commercio de São Paulo, de 29 
do passado, publicou esta importante 
noticia : 

“Felicio Barboza de Carvalho reque- 
reu ao juiz da 2.º vara criminal, dr. 
Luiz Ayres, uma ordem de habeas-cor- 
pus preventiva. 

Allegava o peticionario, no seu reque- 
rimento, que esta softrendo constrangi- 
mento illegal, por parte do subdelegado 
de Conceição dos Guarulhos, que amea- 
ça prende-lo porque se recusa a encher 
as listas do recenseamento militar da- 
quella localidade. 

O dr. Luiz Ayres interrogou hontem 
o paciente, concedendo a ordem impe- 
trada. 

No seu despacho aquelle magistrado, 
entre outros fundamentos adduzidos, diz 
que, recusar-so a fazer tal serviço não 
importa em desobediencia á autoridade 
regularmente constituida, porque não tem 
ello caracter de obrigatoriedade em face 
do decreto federal mn. 6.917, de 8 de 
eo do corrente anno, nos titulos 4.º 
BUD 

Não commettem, pois, falta alguma 
aquelles que se negarem a fazer o ser- 
viço de distribuição e enchimento das 
listas do recenseamento. 

— A Tribuna Popular, de Espirito 
Santo do Pinhal, reproduziu o artigo de 
Cicilio Dinorá, Militarismo terrorista, 
publicado no numero 31 da nossa folha. 

— Já aqui afirmamos que essa infa- 
me lei do sorteio vem constituir mais 
um meio de exploração politica, mais 
uma poderosa arma de tyrannia nas 
mãos dessa corja desavergonhada e cre- 
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Uns ceus abertos 


tina que põe e dispõe da vida social das 
cidades do interior. 

- Como mais uma prova disso temos 
aqui este facto, relatado pelo Commer- 
cio do Amparo: 

“Em continuação ás constantes recla- 
mações contra o modo desabrido e con- 
demnavel que a gente do capitão Joa- 
quim de Oliveira Campos, membro do 
directorio leitista, está fazendo o serviço 
do sorteio militar, em Monte .Alegre, 
veiu hontem, ao nosso escriptorio, 0 con- 
ceituado negociante sr. João H. da Ser- 
ra é nos mostrou diversos documentos 
provando que naquella freguezia, só por 
perseguição politica, são alistados cida- 
dãos que estão fóra da lei. 

Esso senhor apresentou nove certidões 
de baptismo, para provar a perseguição 
movida contra adversarios politicos, com 
a capa de alistamento militar. Diversos 
dos alistados são maiores de 30 annos e 
um menor de 18 annos. 

Estamos informados mais, que as por- 
seguições em: Monte Alegre têm chega- 
do ao ponto de, a titulo de sorteio mi- 
litar, se effectuar prisões immerecida- 
mente, “ 

Todas essas infamias estão se verifi 
cando antes da implantação da odiosa e 
corruptora lei; imagine-se o que não 
acontecerá se o povo consentir que ella 
seja executada ! 

— Em jornaes do interior tem sido 
reproduzida, como um documento de va- 
lor, capaz de pezar na opinião do povo, 
a entrevista de um jornalista carioca 
com o ministro da guerra, na qual este 
este ferrenho profissional da farda pro- 
curou demonstrar que a lei do sorteio 
em nada vem perturbar a vida social 
do paiz, que é uma lei benigna, etc. 

Causa-nos admiração a ingenuidade 
desses collegas. Mas então podia-se es- 
perar que elle dissesse outra coisa! Pois 
não foi o antipathisado militar que a fez 
votar de afogadilho pela tropilha cachor- 
rescamente servil do congresso nacional ? 

— Chegou ao nosso conhecimento uma 
outra prova da improficuidade do traba- 
lho dos recenseadores. Muitos operarios 
aos quaes foi apresentada a lista do re- 
recenseamento, uzaram de um bm ea- 
tratagema para burlar esse recurso das 
jontas: deram nome, naturalidade, idade, 
etc. trocadas, 

— Do serviço telegraphíco dos jor- 
naes reproduzimos esta noticia: 


“Rio, 31 — O dr. Aarão Reis, dire- 
ctor da E, F. C. do Brazil, recebem hoje 
um telegramma, communicando graves 
occorrencias em Taubaté, consequentes 
da exccução da lei do sorteio militar. 

Refere o telegramma que o povo da- 
quella cidade atacou, esta madrugada, a 
estação onde está funccionando a junta 
de alistamento militar. 

Faltam pormenores. * 

— E Meridionale, desta capital, cri- 
ticando esta estupida lei, citou alguns 
dos factos que aqui já publicamos, 

— E Eco Italiano, de Ribeirão Preto, 
no seu numero de 1.º do corrente, pu- 
blicou um artigo de L. D. atacando a 
praga militarista e demonstrando em co- 
mo muitos colonos estrangeiros vão se 
vêr envolvidos nas malhas da assassina 
lei, devido serem eleitores, mesmo contra 
a sua vontade, 








PELA IMPRENSA 


«Folha do Dia» — A imprensa do Rio foi en- 
riquecida com mais este valente diario da manhã. 
E” brilhantemente dirigido pelo conhecido jorna- 
lista Vicente Piragibe, que por muito tempo oc- 
cupou o lugar de redactor principal do Correio 
da Manhã. Da sua redacção, que tem como secre- 
tario Manuel Duarte, fazem parte bons elementos, 
como Viriato Corrêa, o apreciado correspondente 
d'A Tribuna, de Santos. Conta tambem com a 
colaboração de proeminentes vultos da politica. 

O novo diario está, com uma louvavel energia, 
fazendo um rigoroso e decidido inquerito á admi- 
nistrações do governo e da prefeitura federal, trazen- 
do á publico um infindavel ról de ladroeiras e esban- 
jamentos, que estão sendo impunemente praticados. 

Ao novel e sympathico matutino carioca paten- 
teamos os mais sinceros votos de uma vida longa 
e prospera. 

e 

«A Vanguarda» — Um outro jornal que parece 
vir exercer uma proveitosa acção de critica aos 
actos dessa camarilha de ratões, que neste Esta- 
tado desenvolve as suas bandalheiras, é este va- 
lente diario que vem de apparecer em Santos sob 
a direcção de Benjamim Mota. 

Deixando de lado o seu longo artigo program- 
ma, com qual o seu director faz uma explicação de 
certas transformações em suas ideias e que nos 
provocaria algumas observações, achamos que 4 


Especulação vergonhosa 





Ha alguns. mezes que as aves negras 
salesianas arrancaram de sua natural 
residencia — o sertão, um grupo de fa- 
milias de servicolas bororós, com o 
fim — dizem elles — de- catechiza-los e 
civiliza-los. 

Se tal obra fosse sincera e possivel; 
nada teriamos a apontar aos senhores 
filhos do thaumaturgo d. João Bosco. 

Mas o que nos desaponta e irrita e 
nos arranca d'alma um protesto vehe- 
mente é a especulação que esses ga- 
nanciosos sotainas estão fazendo com a 
exhibição perante a multidão estulta, 
por fins de lucro, destes nossos infeli- 
zer irmãos servicolas. 

E” sabido—e seria longo e ocioso en= 
numerar as razões scientificas — que os 
servicolas em geral não podem viver 
no nosso meio social e de accordo com 
os nossos costumes e systemas de vida. 
O seu grau na escala da civilização 
distanceia muito do nosso. Obriga-los 
a viver em nosso meio é uma cruelda- 
de, é um assassinato lento. De facto, 
alguns delles — particularmente crian- 
ças — já morreram, como noticiou em 
tempo a imprensa. 

A exhibição, pois, de um homem, co- 
mo nós, á curiosidade publica é indi- 
gno de nm povo que preza o seu grau 
de civilização, e tanto mais perverso é 
o facto quando tão vergonhosa exhibi- 
ção é feita com fins de lucro. 
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Dizem lá os senhores sfigomia bat: 
nata (appellido que bem merecem os 
dignos cultores das virtudes (!l) do san- 
to d. Bosco) que os lucros auferidos 


com a exhibição dos infelizes brazilei* 


ros das selvas irão servir no futuro 
para a obra da catechese e civilização, 

Os padres de toda ordem possuem 
uma imaginativa verdadeiramente sur- 
prehendente quando se trata de ludi- 
briar a boa-fé do povo para arrancar- 
lhe os cobres! 

Escriptos de geographos, explorados 
res e missionarios contestam a efficacia 
dessas missões de catechese e o seu 
resultado é quasi nullo, pois os indios — 
cujas crenças são primitivas e singelas, 
quasi atheistas, mal se conformam com 
o emmaranhado de crenças estultas do 
christianismo. Podem eventualmente — 
e por curto espaço — pelo contacto com 
us missionarios acceitar as praticas re- 
ligiosas destes, mas voltando ás selvas, 
longe da influencia suggestiva das funs 
cçãos religiosas, lago afastam-se des. 
sas novas crenças, voltando aos antigos 
costumes. 

Assim é tambem da pretensa civili- 
zação dos servicolas. Em diversas épo- 
cas foram esperimentadas colonias agri- 
colas constituidas por selvicolas em di- 
versos pontos do Brazil, mas todas es- 
sas tentativas mallograram, porque o 
indio — acostumado a viver no amplo 
e luxuriante sertão, sem obrigações e 
imposições — mal se adapta a um tra- 
balho obrigado numa zona restricta, 
Peior ainda nas cidades que lhes devem 
parecer cemiterios, habitados por com- 
munhões de automatos, agindo a toques 
de cornetas, a silvos de motores e a 


toques de sinetas. Um indio engaiolado 


durante algum tempo numa destas ga- 
lés que se chamam officinas morreria 
ou se suicidaria. 

Deixemo-los, 
nos seus verdejantes sertões. No im- 
menso Brazil o terreno não falta; não 
somos meio habitante por kilometro qua- 
drado e não precisamos repelli-los cruel- 
mente como fizeram os norte-america- 
nos, com massacres de inteiras tribus e 
nações, 

Deixemo-los viver em plena liberda- 
de na sua esphera natural, e como na- 
turistas e primitivos que elles são, pois 
nunca poderão adaptar-se á nossa pre- 
caria civilização. 

E protestemos com todas as nossas 
forças contra o procedimento dos ini- 
quos filhos de Loyola, que, de todos 
os modos, pretendem fazer dinheiro, 
procurando com todos os meios impe- 
dir que os pobres servicolas sejam ex- 
plorados com vergonhosas e incivis 
exhibições. 

Não é ás autoridades que nos diri- 
gimos, mas ao povo sensato para fazer 


Vanguarda, com o seu caracter de combate, vem | cessar tamanho escandalo. 


sustentar uma necessaria campanha em S. Paulo, 
onde, póde-se dizer, a imprensa diaria, na sua 
maioria, arrasta-se no servilismo baixo e depri- 
mente de subvencionados da verba secreta, 

A" Vanguarda as nossas saudações, pois. 


* 


«Imprensa Livre» — E' com. este titulo que aca- 
ba de apparecer em Juiz de Fóra, Minas, um jor- 
nal de formato e feitura moderna, contando com 
uma boa collaboração. 

Pelo seu programma vemos que o novo diario 
vai exercer no vasto Estado a mesma acção be- 
nefica dos dois collegas acima. 

x 


— A Noticia, que ha pouco passou á nova 
direcção, está agora publicando na sua quarta 
pagina o boletim quotidiano de Z/ Corriere d Jra- 
dia, dirigido por Pasquale De Biasi, 
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Cheatros e artistas a | 
TaEaTRO CoLouso 


Bras mederno, € O tutulo de uma revista -de 
costumes do bairro do Braz, em tres actos, sete 
quadros e duas apotheoses e musica de diversos, 
autores, escripta pelo sr. Henrique dos Reis, 

Essa revista está sendo ensaiada por um grupo 
de artistas que já representou algumas vezes 
neste theatro, e será levada á scena amanhã, 

aaa 


Distinguiu-nos com a sua visita 0 gr; 
Henrique M. Fonseca Junior, redactor 
d'O Arauto, de Porto Ferreira. 





= SA 
os pobres servicolas, 


” 


o RREO 








empre mm i 


SE E Ro E 











Bilhetes santistas a 


Santos, 30 — X — 908. 
(RETARDADA) — Já foi remettido, co: 
mo annunciaram os jornaes, ao set 
cretario da Segurança Publica, o relas 
torio sobre a ultima greve na Dócas: 
Esse trabalho, que: occupa 356 folhas 
“de: papel almasso, é obra do delegado 





e cá da terra.- 


Nem um romance de Rochemburg | 
— À polícia, ha dias, impediu que os 
» membros da Federação Operaria Lo- 
cal se reunissem em sua séde. 
Estamos na Russia, na Africa ou... 
no diabo que.os leve? 
“ — Uns immigrantes japonezes vindos 
do interior do Estado, talvez porque 
não se dessem com as «delicias» das ta- 


zendas, hospedaram-se no Hotel dos]. 


Estrangeiros, á praça da Republica. 
Passados alguns dias, o dono do hotel 
quiz fazer contas com os illustres hos- 
pedes, mas estes não estiveram pelos 


autos; isto de-pagar não era com elles|: 


e sim com a famosa «Embaixada de 
Ouro», que para cá os mandou. O ho- 
teleiro intimou-os então a se irem embo- 
ra para não augmentar os prejuizos, 
mas não foi attendido. Consta que a 
legação japoneza, para salvaguardar o 
bom. nome da patria, pagará as despe- 
zas, conduzindo os nippões para um 
outro lugar. 

— Como estava annunciado, appare-| tuação 
ceu aqui uma nova folha vespertina 
sob o titulo de Folha da Tarde. 


Náco. 





“Daqui e dali. 


vadia ó as de Pan- 
camente, é a ta de 
dora ou o tonel de Denaires. 

— Architectonicamente, é a Babylonia ou 
o coca rir é E 

— Geographicamen um mar tempes- 
tnoso que só tem duas portas: o carcere e 


ologicamente, é uma enfermidade 
que je princípia pela lassidão e elasticidade 
uma inchação. 


membros e acaba, em muitos casos, por 
— Economicamente,é uma bolsa onde sem- 


fazem negociações offectivas sobre a 


se 
base de de um capital imsginario: a vontade 


ia po A é um theatro comico- 
dramatico, onde querem fazer o papel 
de re tantes do partido. 

 Doicanente, É que espada de tres fios, 
que corta com o E aa ir a i 
: e E o segundo ao contendente ; com o 





“5 ente, é uma caixa empas 

PE Es po líticos procuram compor 

aranzeis que Anecênpão pe quem preten- 
desse destrinça-los. 


Um a UE gasteónomo ditou esta suculenta de- 


OE é ue cio Peabad que o povo 
q poa cosinha-se no calor: rasto o 


6 os mais ricos saboream-no uillamente, 
rindo-se da candidez de uns e do-fiasco de 
outros... — 4. L. SE 


Uma aposta interessanto 
Em Long Islands, na America do Norte, 


um comboio avançava com uma velocidade 


sar adian' 
mec pe cg 1 q REAR esse mo- 













terrado o corpo e a 
indicado, encontrou 


pois não se com 











a realização 
ha ci Estolánidnito succumbir.» 





balhadores, que se encarrega de um dos ser- 
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delicioso manjar». Indicou onde havia en- 

licia, indo ao lugar 
ectivamente o cadaver. 
ue a velha enloqueceu, 
Po : ende pers can- 

balismo e nem é possivel que uma pes- 
Boa, no uso de suas faculdades confessasse 
esses horrendos crimes, com o sangue frio 
e naturalidade com: que fez a velha devora- 
dora de crianças. 


Publicações recebidas - 


LIVROS E BROCHURAS 


Os estatutos da Sociedade Gladiantes, que 
tem à sua séde em Maceió, Alagoas. 

— Para as crianças, contos é fabulas em 
verso, originaes de Paulino de Oliveira. E' 
rradeçio depor] “publicação mantida, em 

ortugal, pe cada propaga- 
dora do ensino infantil, d. Anna de Castro 


E' crença geral 


as Ozorio. Os numeros que recebemos, que são 
Um pensamento Ei rr rpg da e série, contêm 
versas fa tante interessantes. 
nas, cn à Mberdado ao coins a ge Mr] Velunos tambem uma clicoção at o 12 
numero do Sornal dos Pequentnos nde per- 
trabalhar. — E. Malatesta. manente da CODNSENES ALE as ee as cri o . E um 
4 6% jornalzinho de leitura leve e vel, ad- 
Nota alegre uado ao fim a que se destina. O seu en- 


Num: baile: ereço é: Li Editora Para as Crian- 
Durante as marcas de uma quadrilha, um | 998, Praça do Bocage, 114 a 116 — Setubal, 
cavalheiro, atrapalhando-se, fica do lado op- | Portugal. 


posto á posição que lhe competia. 
A que não era o seu par, obser- 


e: 

— O cavalheiro não é daqui. 

— Não, minha senhora, sou de Sacuhy, 
mas estou aqui a negocios. 


REVISTAS, JORNAES, ETO. 


A Imprensa, o importante diario do Rio, 
dirigido pelo conhecido jornalista Alcindo 
Gryanabara. 

— H Meridionale, semanario dedicado & 
defeza dos interesses da colonia meridional 
italiana. Apparece semanalmente nesta ca- 





. g o pital. Z 
Movimento Operario |. prio Typographica, periodico para a 
ran 


Em S. PAULO ca 0 dano, periodico literario, que se pu- 
Os graphicos — Os phicos, que ainda — Oidade de a Santa Rita, semanario que & 
não ha muito mantin tinham uma associação parece na ado que lhe dá o noto, à 


de sus classe, por intermedio da qual pro-|* 
moveram diversos movimentos, achavam-se do Nova, periodico, de Diamantina, 


até re É apo seem Sepode. do desapparcci- 
mento do sen syndicato, abandonados na mais | cs quotidianamente em Sorocaba. 
Pes 1 leta apa motivo pelo qual as suas nt Popular, semanario da cidade de Ita- 
Pq ai a ums tristissima si- perana, É. do Rio. 
— Povo de Aveiro, bem redigido semanario 
Foi “por isso é aproveitando a agita É 
numa das officinas graphicas, gado o rm RPRINNNÃO 48 AVEIRO, Elite 


gal. E' um sym- 
og pretendiam retirar a hora de des- pathico. jornal pelo modo como discute . os 
rem maio do-anno pas- 
Pora 


rena peu cipios. Não está ligado aos pruden- 
me uma commissão delles publicou 


torios do seu partido; age livre- 
um boletim convidando a classe para uma prada discutindo com independencia oB 
reunião. Eis uma: parte desse boletim : 


actos dos seus partidarios. 
— A Ordem, orgão republicano de Sapu- 
o ERMIDA é situação dos gra-jcaia, E. do Rio. 
Pp ———gr——— 
Ondê está a força de vontade, esse oxi- 
genio vital de aotividede social? Vossas | Cihematographos 
aunadeias não se revoltam ao bo Elas same 
encis progressiva que avassala a MIGHON — Rua São João, em frente ao Bijou e 
graphiea, outrora tão respeitada e conside- ao Polytheama. Espectaculos por sessões das 6 


horas da tarde em diante; matinées de 1 ás 3 
Despertao dessa lethargia que se Foge : 
rou dé vós é uni-vos para r horas. As crianças que forem acompanhadas não 


pagarão entrada nas-matinées. Preço das entradas : 
que vossa apathia occasionou é A Cadeiras, 506 réis e criaçãs, 400 réis. 


Este: cinematographo está muito bem montado, 
dispondo de uma elegante sala de espera e apre- 
sentando sempre fitas interessantes e variadas. 

Esta preferida casa de diversões tem sido peque- 
na para conter o grande numero de espectadores 
que lá vão apreciár as suas interessantes fitas ci- 
nematographicas. Tem agradado bastante a signi- 
ficativa fita: A civilisação através dos seculos, que 
é allusiva á propaganda pela pay universal. 

Os premios que a empreza offerece aos seus 


— Cruzeiro do Sul, orgão popular, que ap- 


Considerao : 


em algumas e o augmento de 1 
hora, já em O e em algumas casas ; que PA 
uma organ solida que possa im 


exigencias, teremos que frequentadores estão expostos na Casa Levy, á 


rua 15 de Novembro, 43. 
Hoje, mais um dead espectaculo. 
Attendendo ao appello compareceu 
bom numero desses 


CINEMA 


REA a Habitantes do movi- 
mentado bairro do Braz continuam a frequentar em 
i grande numero este cinematographo. 

Todas as noites a-empreza faz funcciónar na 
jfrente do seu salão para a rua, uma lanterna, 
que bastante tem' contribuido para lhe augmen- 
tar a concorrencia. 

Hoje, nova funcção. 


pabiisáqao do seu orgão, O hador ; 
Graphico, com o fim de desenvolver a pro-. 
da associativa na classe e fazer um 


A grovo dos varrodores — Esta classe de tra-| Cooperativa Operaria de Consumo e Producção 
Hoje, á rua Sayão Lobato, 7, ás 2 horas da tar- 
de, realizar-se-á uma assembleia geral para tra- 
tar de assumptos que a commissão julga da ma- 
xima importancia. Por isso a mesma appella para 
a boa vontade-dos associados, - que não devem 
deixar de a ella comparecer. 


viços mais indispensaveis e mais sujo e por 
isso mesmo o á saúde, can 

de supportar constantes maltratamentos e 
Sa [es rg puzeram-se em greve já ha al- 


ds e pobres zeladores: da limpeza da ci- 





vimento, a todo o vapor, cedendo ao | Jade, que api noite, mettidos em nuvens de AD Mane 
instincto da luta, que se attribue a todo Es montões de immundicies, passavam | BILHETES E RECADOS 
americano que se preza. uma vida — se a isso se póde viver— 

Comboio é automovel corriam com uma! de brutos, ganhando ums miseria por um): Batarars. — J. P. de Abreu: Borá atten- 
Maes, e vertiginosa. trabalho de doze, oa? de S8500 a 88500 horas. Em | dido. Saudações. 
PES oia E mi altura, cmg e Mo negk mmáiio penha sa ot se Nocoo por alas Santos. — Aléxandre Durão: Enfinmos 

fuzilar relampago, e sin fo viam de aturar 'as a Vos, que fará um relatorio completo 

tomovel atravessa a linha ferrea passando | ligades-dos feitores. gróve. — Néco: Deixa de sair siualia 


EP eme desdem por diante da machina. 


Marjorie Bourne, filha do millionario Bour- 
ne, muito conhecido em Nova York, que tão 
estouvadamente expoz a vida e a do seu 

Seguindo na sua carreira v inosa, quan- 
do o comboio chegou a já lá es- 
tava o au 

.** 
Gago horroroso 


Os jornaes de Goyaz trazem noticia ER 
um caso horroroso... 
mag bairro denominado, Rio da Prata, ar- 


rabalde da capital de Goyaz, residia uma diversos discursos por operarios e jornalistas 


tida re irao cinco pela 
velha, pos 


Eases 


ag do ão 





te companhis, não trepidou em lançar na 


-| LrvrAaRIA E PAPELARIA MODERNA, Traves 
Dto tn spt á poli-lsa do Braz, 36: 


Para não fugir é regre, é sugadora em:| parte, po ue um amigo vai fazer uma res- 
presa foram concedidos todos os favfores | posta pci ear 
pelas autoridades em prejuizo dos operarios. | 


eis ANNUNCIOS 


os santistas, aproveitanto a 00- 
Erro pemin dos mortos, iteros 








Os o 


Ba e Dr. Faria Tavares 


Medico e operador 
de Especialidade em molestias de  senho- 


Es greve da Docas ras e crianças 
Dq tt, pattiror Rigo 25!" Residencia: Avenida Rangel Pestaná, Rô 
restito, que percorreu algumas ruas da ci- Telephone 'm. 1117 


Consultorios: R. Maréchal Deodoro, 1— De 
2 ás 3 horas. Av. Rangel Pestana, Phárma- 
cia Ferraz, 9-10 — Chamádos a qualquer 


RADUCÇÕES “às ingies, frances, ita- 
" liano e hespanhol, com fidelidade o correc- 
ção, — 
“publicações, — de anguncios, documentos, 
cartas, romances, poesias, etc. Preços mo- 
dicos. Dirigir-se a esta redacção, ==— 


Propaganda libertaria 


Obras literarias deste ideal, recebe-as a 
CHARUTARIA LEALDADE 
Rua de S. Bento n. 51 — S. Paulo 
«Greve de Ventre» — 200 réis; por 


Nos cemiterios foram pronunciados 


dali, verberando fados a conducta dessa po- 
licia assassina, que, Ligo servir á prepoten- 





orphandade e na viuvez muitas criancinhas 
e pobres mulheres, atiradas assim ás tor- 
turas da miseria. 











SaLão Montero, Avenida Rangel Pesta- 


turada | en junto a uma pal- ÁRMAZEM DE Seccos e MoLHADOS, Ave- 
meira, n no. corpo, já em adiantado |nida da Intendencia, 20. 50 exemplares — 3$500 
o pe pda agera SaLão pe BARBEIRO, Alimpio Pires Car- aa 
a velha, com s maior calma, que |Yalhaes, Rua Oriente, 156. ANGELO JORGE 


rev rrigaded 
variar o alimento e que o 
ella assára e comera. Accre- 


HE 


que fal.) Anmazem, Rua Conselheiro Belizario. 54 


Dor Humana 

-!( Heresias em verso com um prefácio) 

Elegante volume de óg pájinas 
Preço: 1$000 reis 


Dr. A. Ayres 
DENTISTA AMERICANO 
Faz todo e qualquer trabalho referente 
a sua profissão por preços modicos 


mi Av. Rangel Pestana, 303. Consultas das 
8 ds 3s. da tarde. Aos domingos 
e feriados das 8 ao 172 dia 


Dr. Mario Graccho | 
MEDICO 


Especialidades : Partos, Molestias das 
senhoras e crianças 


Consultorio Residencia 
Av. Rangel Pestana, 149%º Rua Piratininga, 159 
Das 8ásgedes ás3 Telephone, 9og 





ns ra 


Medico operador e parteiro 


Dr. Alfredo Zuquim 


Cons.: Rua 15 ne NovEmBRo, 9 
Das 2 às 4 da tarde 
Resid.: RUA Do GiazomerRro, 118 
Telephone, 26 





Dr. Oliveira Andrade 
Medico 
Avenida Rangel Pestana, 288 
Telephone n. 1149 


Dr. Licurgo Pereira 


Médico diplomado pela Ficuldade de Medicina 
do Rio de Janeiro 


Res: Av. Rangel Pestana, 311-S. PAULO 
Molestias internas de crianças e dos 
orgãos genito-urinarios 


Consultorio: Avenida Intendencia 





Dr. almeida Lima 
Medico, operador e parteiro — Ckainados 
a qualquer hora do dia e da nuit” 


-—— eo 
Consultas das 7 ás 9 e das 11 fe 1% noras, 
Residencia e consultorio : 


Rua da Concordia n, 17 


Antonio R. de S. Campos 
CIRURGIÃO-DENTISTA 


- 80, Rua Santa Ephigenia, 80 
Telephone n. 1542 





“Escola Photographica' 


José Minervino 
Serviço pratico para amadores. Revelu- 
—— (ão, retoque e estampa —-— 
PREÇOS MODICOS 
Photographia Universal 
53 — RUA DOS IMMIGRANTES — 583 
São Paulo 
Moo 
— Salão São João -— 
FUNDADO EM 1900 
Barbeiro e Cabelleireiro 
O proprietario deste salão avisa ao pu- 
blico que d'ora avante acceita freguezes 
por mez, à preços modicos, sendo espe- 
cialista em cortes de cabello e perito em 
barba. 
VÊR PARA CRÊR 


106 — RUA DO HYPPODROMO — 106 
João Teixeira Carvalho 


e 
— Funelaria — 
— DE — 

Alberto Ricardo & Baioni 
Encanamentos para agua, gaz, exgottos 
e electricidade 
Especialidade em concertos ae lanternas 
de carros e auimeveis 


Rua do Theatro, 2 — S. Paulo 
erraria ç. José Grande deposito 


de madeiros na- 

cionaes e estrangeiras « Apparelha- 

das e torneadas. + Especialidade em 
caixas para sabão, oleo e charutos. 


Ribeiro, Santiago & Comp. 
S. PAULO - (Braz) 
Rua do Gazometro, 91 — Rua da Assumpção, 64 


O' INFANTICIDIO 


DRAMA SOCIAL EM 5 ACTOS DE MOTA ASSUNÇÃO 
PREÇO do ezemplar: 600 reis 
Desconto aos revendedores e nos dearaos ae ro ou 
mais esemplares. 

Esta obra, além do seu fim esreciai, cerve zam- 
bem para fazer uma propaganda impressionante 
das ideias libertarias. 

Vende-se na rua Maria Domitilla, 88 


Botequim Internacional 
Ds A em 
—— LUCIANO BERMUDES 
Completo sortimento de bebidas nacio- 
cicnaes e extrangeiras. Azeites, 
conservas, etc. 
64, Avenida Rangel Pestana, 64 
8. PAULO 


























Frederico Granelli 
Cirurgião dentista 


Executa todo e"quálquer trabalho concernente é sua 


arte por preços muito modicos e serviços 
tido 


garantidos 
Especialista : Dentaduras sem chapas: Bridge-Work 
Bridg-Modeis, Coroas em pivot, Dentaduras 
em alluminio 
Consultas todos os dias das 8 ás 5 da tarde. Domin- 
gos até ao meio-dia 
Gabinete: Ladeira 8. João, 23 (sobrado) 
S. PAULO 


O SORTEIO MILITAR 


POR 
CEZAR MENDES 
OPUSCULO DE 16 PAGINAS 
Preço : 100 réis 


Desconto de 25 olo aos revendedores e nos pa- 
cotes de ag ezemplares para cima. 


Pedidos 4 TERRA LIVRE 


Caixa postal, 236-—Rio de Janeiro 
ou Caixa postal, 208--S. Paulo. 


Nicolau Pepi 














CIRURGIÃO DENDTISTA 
— Consultas das 8 ás 6 horas da tardo — 
AVENIDA RANGEL PESTANA, 250 
S. PATLO. 


Atelier de Photogravuras 


G. Tomasoni 
Photo-zincogravura, clichés para jornaes, 
catalogos, obras illustradas é 
trichromias 
Preços sem concorrencia 
8, LADEIRA DO OUVIDOR, 8 
— S. Paulo — 


Marcenaria 6 fabrica de mevais ,. | 


Faz-se qualquer concerto de moveis. Es- 
pecialidade em mobilia de luxo. 
Acceita-se qualquer encommenda da arte. 
Trabalho garantido e preços modicos 


Caracciolo Michele 


R. MONSENHOR ANACLETO, 60-A 
— 3. Paulo — 


Les Hommes du jour 


PARAISSANT CHAQUE SEMAINE 

La curieuse et originale publication 
Les Hommes du jour a depuis son pre- 
mier numéro obtenu un succês légitime. 

Le maitre dessinateur "4. Delannoy 
a joliment crayonné la silhouette de nós 
contemporains. Flax dont le pseudor yme 
cache un de nos plus verveur poiémis= * 
tes a tracé leur biographie d'une plume 
experte et incisive. 

Abonnement: un an, 6 francs; 6 mois, 
3 francs. Etranger : 8 francs. 

Primes gratuites aux Abonnés d'un 
an: Un volume 'à choisir parmi les gui- 
vants: Marat, Desmóulins, Babeuf, par 
Victor Méric (Flaz). 

Administration: 3, Rue des Grands- 
Augustins, Paris (66). 








Os Amassadores 


Interessante conto de 
MAXIMO GORRI 


Edição da Folha do Povo. Com o re- 
— trato do autor — 
Avulso: 300 reis 
10 ezemplares . 
20 » 


2$500 
AL é alado q 48000 
(Incluso o porte ) ; 
Les Temps Nouveaux 
Ex-Journal «La Révoltos 
Parasssant tous les samedis. Avec un 
Supplément Littéraire 
Rédacteurs: Jean Grave, Pierre Kro- 
potkine, Charles Albert, André Girard, 
René Chaughi, M. Pierrot, Charles Des- 
planques, etc. 
-- 4, RUE BROCA, PARIS (V.) — 
Un an: 8 fr. 








o 


Hebdomadaire international 
280 — BOULEVARD RASPAIL — PARIS 
Collaborateurs de premier rang de tous 
le pays — Intormations originales — In- 
dispensable à toute personne désirant sui- 

Au le mouvement politique internatio- 

nal. 

Comité de Direction: Bjernstjerne 
Bjernson, Jacques Novicow, Nicolas 
Salmeron, Gabriel Séailles, Charles 
Seignobos, Giuseppe Sergt. 
Rédacteur en chef: LOUIS DUMUR 
France: un an, 12 fr.; six mois, 7 

fr.; trois mois, 3 fr. 50; le N.º 25 cent. 

Union: un an, 15 fr.; six mois, 8 'r.; 

trois mois, 4 tr.; le N.º 30 cent. 

Demandes un numéro specimen gratuit 


Machina de impressão 
Compra-se uma machina de impres- 





“|são de cylindro. 


Informa-se nesta redacção. 


— = 


np 
es 


.. PANO tuto Em E) . . | » : o cl eai, 
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Dr. |. Maria de Freitas 




















[ep] 
fab cadii sait Eis ac E Dad, ma » & 2 q 
] e | AM ç 5 U Medico 
: apsuias felatinosas DE Oleo de Capivara PE ç 3 ' 5 s Consultas e chamadas á qualquer hora 
a É e o O e y Es a RM Very - do.dia e da noite. 
— Compostas com Jodo e Glycero-Phosphato ...—— E qºoº Residencia : Largo da Concordia, 4-A 
É 7 N 8 RR + si man Dri im atom meo 2: 
Incomparavel remedio para o tratamento da Tuberculose, Anemia, Neu- ey S Ss E s ; 
| iss se: Usadas com abono deberrm gi augmento fonigbfato! | N aRFs S = Eugêne Hollender 
e peso e desenvolvimento muscular notavel, pela sua acção de reconsti- E E E o = 
tuir o sangue viciado. Não perturbam as funcções do estomago ou intes- o ES = = + e Traductor juramentado e inter- 
tihos, e são consideradas como excellente regularisador da saude. | | SS mIiS prete commercial 
o na OUR | g a ME E 4 = graductor official do Consulado da Fran- 
Silva nraujo 8 Comp. | Bebida sem «= Seg E ça, Italia, Suecia, Belgica, Austria, 
| iadei [a ER s Alemanha, Guatemala, Equador, Suis- 
RIO DE JANEIRO RUA 1.º DE MARÇO, | 6 3 RIO DE JANEIRO | aico E Rê a sa, Noruega, Paraguay, Inglaterra, 
ATO A E O A ES A a O BE ha Hespanha e Hollanda 
8 E a Traductor da Junta Commercial, do Jui» 
ha elaria Allemã s. so Federal e da Delegacia Fiscal 


fá azar Barateiro Loucas, fer 
ragens ---- 
crystaes, porcelanas, granitos, vidros e 


brinquedos. Artigos de phantasia 
——— — a preços modicos ———— 


João Nogueira Manaia 


S. PAULO 
Avenida Rangel Pestana n. 179 - (Braz) 








Fabrica de doces e pastella- 
ria de todas as qualidades 


— DE — 
Lorenzo & López 
Privilegiada pelo Governo Federal 





Encarrega-se de qualquer encommenda 
v -meste ramo 


Á 47, Rua Progresso, 47 — BRAZ 
SÃO PAULO 


Fulvio Massucci 








Officina de gravura e cinzel 


Chapas « Carimbos de metal « Carimbos; 


a secco x Marcas a fogo x Marcas 
recortadas « Cunhagem de me- 


dalhes e distinctivos = Carimbos de bor- || 


racha, etc., ete. 
RUA MARECHAL DEODORO, 11 
— S. Paulo — 


ÃO GATO DE OURO. — Agencia das 

loterias de S. Paulo e Federal. Au- 
gusto: Alves de Oliveira. Avenida Ram 
“gel Pestana, 257. Em frente á Eata- 
ção do Norte. Braz—8. Paulo. 


Casa de Petisqueiras á Portugueza 


Café Centro Commercial 


DE ; 
» JOSE GONÇALVES FERREIRA 


Variado sortimento de bebidas finas, biscoutes, 
doces em lata, conservas, peixes em latas e di- 
versos outros generos alimenticios de primeira 





ordem como sejam: ; 
Peixes frios, carnes frias e comidas 
á portuguesa 
Serve-se a qualquer hora do dia e da noite. Aber- 
to até á 1 hora da noite. Garante-se asseio, 
promptidão e preços modicos para todas as belsas 
VÊR PARA CRÊR 
RUA FLORENCIO DE ABREU, 141-C 
(Esquina da rua Mauá ) 


00000000000099009090904004 


| Alfaiataria do Povo - 





José 1, de Mello & Comp. 


Chamamos a attenção dos nossos fre- 
guezes e do povo em geral para os 
nossos preços de liquidação : 
terno de boa casimira, sob medida, por 40$000 
dito de casimira preta, pura lan, sob 
medida, por «e « 558000 
dito de cheviot inglez, preto ou azul, 

80$000 


por 7093 e. 

sobretudo de 

estofado e golla de velludo de seda, por 608000 

Tambem se fazem ternos a prestações 
de 38000 por semana. 


Rua São Bento, 95 mm SÃO PAULO 
eo too ola 


Cl 


ERES 
- nte sda ago 





Ao Novo Carioca 
=:DE =& 

M. R. Pedro & Comp. 
Bazar de moveis novos e usados, louças, 
porcellanas, chrystaes e todo e qual- 
quer objecto de uso domestico 
— COMPRA, VENDE E ENGRADA— 
Alugam-se moveis e cadeiras austriacas 
em qualquer quantidade (ne- 
vas e uzadas) 











Grande sortimento em chapeus 
de pello, lã, palha e bonets em diversas 
qualidades para homens e crianças 
Os pedidos especiaes serão acceitos e se 
executará com a maior pontua- 
lidade e nitidez 


OFFICINA DE CONCERTOS 


Especialidade da casa: Concertos em chapeus du- 
ros, que serão renovados como novo, por 
preços modicos; o mesmo em Panamás, etc. 


II4 — Rua Santa Ephigenia — 114 


ABER  ireriaa FUET O pm rata - 


' Salão Brazil 


ip 


Barbeiro e Cabeleireiro 


Mariano Gagione & €. 


Especialidade em perucas, cabel-| 
los e barbas postiças | 
| 


e outros trabalhos concernentes | 


ao genero 


| 
| 


- 39-A — Rua Direita — 39-A 
SÃO PAULO 





Francisco Emerenciamo & €. 


Encarregam-se de reformas de casas, 
pinturas, pedreiros, electricistas e 
- vencanadores 
— so 0 <— 
Concertos de fogões, limpeza 
de chaminés, e mais serviços concer- 
nentes a estas artes 





Attendo a qualquer chamado pelo correio 


Garante-se pontualidade e perfeição nos 
—— serviços —— 


117, Rua Chavantes, 117 
SÃO PAULO 


“ Officina do Caros o Carroças 


Pedro Piacciani 





Construcção, reformas e concertos de 
carros de luxo, automoveis, carroças, etc. 


Todos os trabalhos desta officina 
são garantidos e executados com toda a 
—— perfeição e solidez — — 


PREÇOS MODICOS 
33, Avenida Rangel Pestana, 33 
BRAZ — S. PAULO 


Casa Vieira | 


Vidros, quadros e molduras, papeis pin- 
tados, estampas, quadros de pelucia e 
a phantasia de todo e qualquer feitio 
Ferragens e louças. Vidros para lam- 
peões, vidros de espelho, opacos. 
Musseline e esmerilhado e mais artigos 
pertencentes a este ramo 
Collocam-se vidros em qualquer ponto 
da cidade e do Interior 


Preços modicos 
). Vieira & Comp. 
TRAVESSA DO BRAZ, 19 — S. PAULO 











PREPARADA NO ESTABELECIMENTO INDUSTRIAL 
EUA 


Puccetti & Comp. Rua Brigadeiro Tobias, num. 16 


pe fo 


“Fundição do Braz“ Moendas de canna, trituradores de mi- 


sussmeers lho, machinas para tubos de barro, Tea- 
res, vapores novos e usados, trilhos de aço, vigas para construcção, canos para 
agua, tampões para exgottos FLUSHING — TANKS. — Rodas hydraulicas e turb 
nas. — Columnas e batentes de ferro fundido e vigas duplotê para construcções. 
Ses ent (pensei 
Serras verticaes, — Serras francezas, o que ha de mais perfeito 
Serras circulares, automaticas, systema americano 


— ro to <-—. 


F. AMARO (g5 449 Rua Corrêa de Andrade, 14 























Portentosa Transformação 


Estas são duas photographias 
do menino Francisco 
Maribona y Peraza, 
da Havana, tiradas 
na edade de 9 e 
11 annos respectiva- 
à mente. 


A . transformação 
' maravilhosa de um 
ser debil e rachitico 
n'um adolescente 
forte; robusto e sadio, 
como o demonstra 
sua atheletica figura, 
“foi obra realizada 
pela 





EDADE 9 ANNOS EDADE 11 ANNOS 


EMULSÃO DE SCOTT 


LEGITIMA. 


Para os que duvidem da authenticidade desta assombrosa trans- 
formação, inserimos os attestados da Sra, D. Catalina Peraza, mãi do 
menino e do Sr. Roque Sánchez Quiróz, cujos documentos têem sido 
legalisados pelo tabellião publico, Sr. Francisco de Castro y Flaquer, 
segundo Registo Num. 479, cujo original extractamos. 


Havana, 15 de Março de 1903. 
Bres. ScotTT & BOWNE, Nova York. 


Mui Senhores nossos: Em prova de agrade- 
cimento remetto a V. Sas. E o 


Roque SancHzz Quiróz, Medico e Cirurgião, 


em pon 
que 
Deca nã) ç. Sas., autorisando-os para 
CATALINA PERAZA, VVA. DE MARIBONA. 


Havana, Março 16 de 1903. 
Br. Roque Saxcuzz Quinós. 


remetter 





Segundo o seu original que com o numero 479 fica no meu registo. De todo qual 
e do demais contheudo n'este documento eu o tabelião dow fé. 
Na cidade da Havana, Le 
aos £6 dias do mes de Agosto de 1908. AE CEEE 











erraria do Marco :! < du way is the right vay + 


S CASA FUNDADA EM 1888 


—— rr nome 





4 
tas 


eis a nossa divisa 


a Ea Eu > . e 3 
Armazem de Seccos e Molhados Completo sortimento de madeiras nacionaes e es- 


José Sanz Duro 
Completo sortimeuto de generos na- 
cionaes e estrangeiros 
— PREÇOS RAZOAVEIS —— 


Rua São João, 89 e 91.--Tel. 1530/24 — Avenida Celso Garcia--24 


SÃO PAULO 


SÃO PAULO 


trangeiras. Pregos e mais ferrangens para construcção. | Escusado é dizer-se que esta 6 a unica 


Deposito de cal e cimento das melhores marcas 


= entire que 


uu José Monteiro Pinheiro mm 


meme PO Gm mo 


AVENIDA CELSO GARCIA, TO (Antiga Intendencia) -- (Braz) -- S. PAULO 


Director-proprietario do Jornal Francez 
«LE MESSAGER DE SÃO PAULO» 


27, Rua Senador Feijó - Telephone, 561 
SÃO PAULO 


Casa Gennari 


e > e Alfaiataria é modas « e é 


Importação Directa —— 
Completo sortimento de fazendas, avia- 
mentos para alfaintes. Grande e variado 
sortimento de roupas confeccionadas para 
homens e crianças, roupas brancas, imper- 
meaveis de todas as dimensões, gravatas, sus- 
pensorios, etc. - Preços ao alcance de todos. 
o a, de ni fa 
o es 
ig ia verdadeiras 
= mente novas mercadorias —— 


Elegancia no corte, trabalho aperfeiçoado na exi- 
gencia da moda - Todos os mezes novos figurinos 


Osmano Gennari 
Avenida Rangel Pestana n. 247 
— S. PAULO — 

TE:NOS DE 708000 ATÉ 1os5$000 


Tem sempre um Club permanente a 38 e 48 po 

Jo semanas no qual o sr. cliente poderá escolher um 

terno de casimira ingleza; um sobretudo de panno 

castor; eu dito impermedvel ou capa; roupas para 
crianças ou roupas brancas. 


Segredos do casamento 


Estudos scientifico-privados, feitos nos 
recentes trabalhos psychologos do distin- . 
cto medico analysta DR. KRAUFFMANN. 

1 elegante volume, 14000. 
Encyclopedia do amor Continuação dos 
meme preciosos estu- 
dos scientifico-privados do distincto me- 
dico DR. KRAUFFMANN. 

1 volume com elegante capa, 14000. 
O coração das mulheres Continuação 
preciosos trabalhos 
Krauftmann, 











psychologicos do dr. 
1 elegante volume, 14000. Pe 
Pelo correio mais 300 réis para 0 re- 

gistro de cada volume. 

Cartas de amor Novissimo ma- 

nual dos namorados. Novo guia de cor- 

respondencia amorosa. 1 volume, 24000. 

Pelo correio, 28500. 


A" venda na 
LIVRARIA TEIXEIRA «; R. São João, 8 
SÃO PAULO 





Confaitaria-Cafó Progresso 


1. D. de Oliveira 


Completo sortimento de molhados finos, conser- 
vas, doces, velas, chá, cera e rapé 
Artigos para fumantes, gomma brilhante, 
café em Pô, etc., etc. * Grande sortimento de 
queijos de diversas qualidades 
Importador de vinhos portuguezes, azei- 
te, aguardente e presuntos 
PREÇOS MODICOS 


Prevenimos á nossa freguezia que executa- 
remos, qualquer encommenda com o maior asseio 
e promptidão 
AVENIDA RANGEL PESTANA, 229 


(Junto á porteira da Ingleza) 
—€Õc[0€<Õ€€ 
Alfaiataria “Vasco da Gama” 


-+ Vicente da Silva Gomes + 
Contra-mestre: José Augusto Gomes 


Executa-se qualquer encommenda com a 
maxima pontualidade e perfeição 


Ternos sob medida de 50 a 1004000 
pelos ultimos figurinos. Apromptam- 
se encommendas em 24 horas 
Avenida Rangel Pestana, 234 
S. PAULO 
Largo da Concordia — Bras 
e À 
Fabrica de Fumos “Braz 


a gal dra 














- 000. 


TRES ES a 


FUNDADA EM 1887 ” R> 


"fabrica que vende sem reserva 
de preços. Seus productos são conhecidos 
em todo o Estado 


Pereira & Comp. 
66, Avenida Rangel Pestana, 66 
Braz — (8. PAULO)  - 





dos 






a 


